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Prefácio 


Prezado Leitor


 


Benito Amilcare Andrea Mussolini foi um político italiano que fundou e liderou o Partido Nacional Fascista na Itália. 


Mussolini tornou-se o primeiro-ministro da Itália em 1922 e começou a usar o título Il Duce (O Líder) em 1925. Após 1936, seu título oficial tornou-se "Sua Excelência Benito Mussolini, Chefe de Governo, Duce do Fascismo e Fundador do Império". Mussolini teve controle supremo sobre as forças armadas da Itália e permaneceu no poder até 1943. 


Embora inicialmente tenha favorecido o lado da França contra a Alemanha, Mussolini tornou-se uma das figuras principais das potências do Eixo e, em 10 de junho de 1940, colocou a Itália na Segunda Guerra Mundial ao lado dos alemães. Com a derrota do Eixo, foi sumariamente executado e teve seu corpo pendurado de cabeça para baixo em praça pública.


Benito Mussolini foi um uma das figuras centrais no surgimento do fascismo, que incluía elementos de nacionalismo, corporativismo, sindicalismo nacional, expansionismo, progresso social e anticomunismo, combinado com a censura de adversários e críticos do regime e uma intensa propaganda do Estado.


 


Uma excelente leitura.


 


LeBooks Editora




 


“…Só canalhas e criminosos podem chamar-nos inimigos das classes laboriosas. A nós, que somos filhos do povo; a nós, que conhecemos a rude fadiga dos braços; a nós, que temos sempre vivido entre gente de trabalho, infinitamente superior a todos os falsos profetas que pretendem representá-la! Mas justamente porque somos filhos do povo, não queremos enganar o povo; não queremos mistificá-lo, prometendo-lhe coisas irrealizáveis; tomamos simplesmente o compromisso solene e formal de os proteger nas reivindicações dos seus justos direitos e dos seus legítimos interesses.”
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  Benito Mussolini.– Discurso.
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1 – A Marcha sobre Roma


“A vitória não deve ser mutilada por concessões de último minuto. O governo tem de ser decididamente fascista.” – BENITO MUSSOLINI


Em outubro de 1922, a Itália vivia um clima de guerra civil. Milhões de italianos julgavam que os dias da monarquia constitucional e do sistema parlamentarista de governo estavam contados. Nos últimos quatro anos, os políticos liberais e conservadores, tradicionalmente em maioria no Parlamento, tinham se mostrado incapazes de uma liderança efetiva ante as crescentes tensões sociais e os problemas econômicos. A crise gerada por tal incompetência produzira um novo tipo de político, os adeptos de um credo violento e anárquico, conhecido como fascismo.


Os fascistas e seus seguidores eram militaristas autoritários. Sua política era de ação e sentiam profundo desprezo pela democracia parlamentar. Desejavam a destruição da antiga ordem, o ressurgimento do nacionalismo e, principalmente, a transformação da Itália em grande potência mundial, recuperando assim a grandeza que conhecera 2 000 anos antes, quando Roma, sua capital, fora o centro de um poderoso império.


Os fascistas consideravam a violência uma arma política legítima e assim o sangue de milhares de socialistas e comunistas, seus principais opositores, corria diariamente pelas ruas das cidades italianas. A polícia, que tolerava ou mesmo aceitava o uso da violência contra os esquerdistas, raramente intervinha para impedir os massacres. Cuidando sempre de evitar confrontos em condições de igualdade, os squadri, esquadrões fascistas, atacavam os socialistas e comunistas individualmente, espancando-os com pesados cassetetes de madeira, os manganelli, que se tornaram uma de suas marcas registradas. Os squadristi, como eram conhecidos os membros desses esquadrões, além de ferir suas vítimas, submetiam-nas a humilhações, obrigando-as, frequentemente, a ingerir doses maciças, e algumas vezes fatais, de óleo de rícino.


Por volta de 1922, os esquadrões fascistas, camisas negras, já tinham assumido o controle de numerosas prefeituras. O líder do movimento, um jornalista de 39 anos chamado Benito Mussolini, alardeava com frequência crescente a realização de uma Marcha sobre Roma. Mussolini pretendia que suas ameaças intimidassem o governo. Sugeria que os fascistas poderiam marchar sobre Roma e expulsar os parlamentaristas, da mesma forma como haviam expulsado socialistas e comunistas de outras regiões do país. Essas intimidações pretendiam também consolidar seu poder sobre os seguidores mais indisciplinados. A perspectiva de uma ação de massas dessa importância serviria para uni-los de uma maneira que a desordenada campanha de violência seria incapaz de fazer. Além do mais, a promessa de tal manifestação deveria anular a influência dos seus colaboradores íntimos que aspirassem secretamente à liderança dos camisas negras.


Enquanto o governo agonizava, incapaz de acabar com a violência e incapaz de governar, milhares de fascistas se preparavam para o evento historicamente conhecido como a Marcha sobre Roma. Os quatro líderes fascistas que Mussolini nomeara para comandar essa ação — Ítalo Balbo, Emilio De Bono, Cesare Maria De Vecchi e Michele Bianchi — estabeleceram seu quartel-general na cidade de Perúgia, localizada a 140 quilômetros ao norte de Roma. Os quatro homens se autodenominavam quadrumviri, o mesmo nome dos grupos de quatro dirigentes que, algumas vezes, exerceram o poder no Império Romano. Mussolini, por sua vez, instalou-se em Milão, cidade a mais de 650 quilômetros da capital, bem próxima da fronteira com a Suíça. Pretendia negociar com o governo de um lugar seguro, mantendo-se afastado enquanto seus partidários pressionavam a capital. Se a marcha terminasse em desastre, em questão de horas poderia refugiar-se na Suíça.


“O fascismo não é um sistema imutável de crenças e sim um caminho para se conseguir o poder político.” – BENITO MUSSOLINI


Logo após as 14 horas do dia 28 de outubro, o rei Vítor Manuel III aceitou as recomendações de seus ministros, decretando estado de emergência em toda a Itália. Concordou também com o pedido de que as Forças Armadas, das quais era o comandante-chefe, fossem mobilizadas para impor o cumprimento da lei marcial. Nas horas seguintes, milhares de cartazes anunciando a lei marcial foram colados nos muros de Roma.


Mais tarde, o primeiro-ministro Luigi Facta foi ao palácio obter a assinatura de Vítor Manuel III no decreto da lei marcial, conforme exigia a Constituição italiana. Para sua consternação, o rei mudara de ideia e recusou-se a assinar o documento. Facta ficou em uma situação difícil. A lei marcial já havia sido declarada, mas a recusa do rei em assinar o decreto tornava sua aplicação legal impossível. O decreto tinha de ser anulado. Então, os cartazes foram rasgados e as ordens revogadas. Nas cidades em que os militares já tinham assumido plenos poderes, o governo civil foi reinstalado. As tropas voltaram aos quartéis. A surpreendente atitude do rei acrescentou um novo elemento de confusão ao caos criado pela crise governamental e pela ameaça fascista. O povo italiano viu no episódio uma nova evidência da incapacidade do governo para dirigir o país.


Vítor Manuel III voltou atrás devido às advertências de alguns de seus generais, com os quais discutira a crise depois da reunião do gabinete. Esses generais levaram-no a acreditar que as forças governamentais não eram suficientemente fortes para dominar a revolta; que, se a lei marcial fosse aplicada, muitos soldados adeririam aos fascistas; e que a consequente divisão entre os militares poderia forçar sua abdicação. Essa avaliação da situação não era particularmente bem informada e pode mesmo ter sido deliberadamente falseada. Alguns generais eram simpatizantes fascistas, interessados em ver Mussolini no poder. Outros não tinham uma ideia clara do que realmente acontecia.


Mas foram Mussolini e os fascistas os grandes beneficiados com o medo e a confusão causados pelo episódio. Tomaram vários importantes serviços de comunicação, ocupando estações de trem e postos do correio e cortando os fios de telefones e telégrafos. Assim, embora o Exército mantivesse um firme controle sobre Roma, Milão e outras cidades, avaliações extremamente exageradas sobre as proporções da manifestação iminente tornaram-se voz corrente, com ampla supre estimativa da capacidade real dos fascistas para tomar o poder. Os boatos de que os soldados poderiam seguir alguns de seus líderes, juntando-se aos fascistas, serviram para aumentar as apreensões do povo e do governo.


Em meio à confusão reinante naquele dia, Mussolini foi informado de que o rei convidava-o a participar de um novo governo. Mas isso era pouco para ele, que pretendia o cargo de primeiro-ministro, o que lhe permitiria tornar-se líder e dirigente máximo do país. Declarou que esse era o único cargo que se disporia a aceitar.


Mussolini nem sempre fora tão ousado. Poucas semanas antes entabulara negociações com vários políticos, sondando quais fariam mais concessões a ele e a seu partido. Poucos dias antes, declarara-se disposto a aceitar uma posição secundária no governo. Mudou de ideia, entretanto, por pressão de Bianchi, que o aconselhou a abandonar os compromissos assumidos e aumentar suas exigências. Mussolini percebeu, então, que a combinação de caos civil e paralisação governamental lhe oferecia a grande oportunidade para a tomada do poder.


Na manhã de 29 de outubro escreveu um artigo bastante provocador em seu jornal Il Popolo d’ltalia: 


 


Esta é a situação. A maior parte do norte da Itália está em mãos dos fascistas. A Itália central (...) está ocupada pelos camisas negras (...) A autoridade política não foi capaz de lidar com o movimento (...) Uma tremenda vitória se aproxima (...) O governo deve ter um caráter decididamente fascista. Os homens de Roma precisam entender que chegou a hora de acabar com os antigos procedimentos convencionais (...) Eles precisam entender que até o presente momento pode-se obter uma solução para a crise dentro do quadro constitucionalista mais ortodoxo, mas que amanhã talvez seja muito tarde (...) O fascismo quer o poder e vai consegui-lo.


 


Com isso, Mussolini anunciou que acordos e compromissos futuros seriam feitos em seus próprios termos e quem ousasse questionar esses termos arriscava-se a receber as brutais atenções dos squadristi. A política italiana passara das pomposas salas do Parlamento para as ruas. Os "velhos procedimentos convencionais”, aos quais Mussolini se referira, estavam superados e, segundo ele, eram incapazes de fazer frente às práticas políticas do fascismo, cujos principais argumentos eram revólveres, facas, granadas, cassetetes e óleo de rícino.


Na manhã desse mesmo dia, 29 de outubro, Mussolini recebeu outro telefonema de Roma, desta vez de um dos quadrumviri, informando-o de que o rei chamava-o a Roma para assumir o cargo de primeiro-ministro e formar um novo governo.


Apesar do evidente sucesso de sua campanha de intimidação, Mussolini ainda desejava uma prova tangível das intenções do rei. Pediu que a proposta fosse confirmada por telegrama. Ao recebê-lo, pouco depois, decidiu partir para Roma naquela noite. Durante a tarde, colocou seus assuntos em ordem e preparou a edição do dia seguinte de Il Popolo d’ltalia, em cuja direção colocou seu irmão Arnaldo. Pouco antes de sair de Milão, Mussolini ordenou a destruição das redações de dois jornais socialistas. Estava disposto a garantir que nenhuma crítica ou greve empanaria a glória de seus primeiros dias no poder.


Mussolini despediu-se de sua família e dirigiu-se à estação ferroviária de Milão, onde foi ovacionado por uma multidão de seus adeptos. Para explorar o potencial dramático da ocasião, Mussolini disse ao chefe da estação: “Quero partir na hora exata. De agora em diante tudo deve funcionar perfeitamente”. E assim nasceu a lenda de que, sob o fascismo, os trens italianos andavam no horário.


A marcha pessoal de Mussolini sobre Roma foi feita em um carro-leito do trem noturno. Chegando à capital, Mussolini foi diretamente para o Quirinal, o palácio real. Vestido com a camisa negra dos fascistas e as polainas brancas da classe média, apresentou-se ao rei: “Vossa Majestade”, disse ele, “queira desculpar minhas roupas. Eu venho dos campos de batalha”. Começavam assim os 21 anos de domínio fascista na Itália.
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